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APRESENTAÇÃO
O Ciclo de Oficinas de Formação
Profissional do CRN-11 foi idealizado a
partir de uma iniciativa do Conselho
Federal de Nutricionistas (CFN), que
incentivou a realização de oficinas
regionais precedendo o V Encontro
Nacional de Formação Profissional (V
ENFP). O ciclo de oficinas se enquadra
dentro de um conjunto de ações realizadas
pela Comissão de Formação Profissional
(CFP) e pelo Setor Técnico do CRN-11, que
visam à integração e colaboração com as
Instituições de Ensino Superior (IES) de
forma a impactar positivamente a formação
profissional de novos nutricionistas.

No encontro, foram discutidos temas
emergentes na formação do nutricionista,
como o papel da extensão na graduação, o
emprego da inteligência artificial e a
importância da presencialidade na
formação do nutricionista e de
profissionais da área da saúde. O produto
das oficinas contribuirá para dinamizar as
atividades a serem desenvolvidas no V
ENFP, que acontecerá nos dias 23
(segunda-feira) e 24 (terça-feira) de
outubro de 2023, em Brasília. 
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APRESENTAÇÃO
Agradecemos a todos os nutricionistas
docentes das IES do Ceará, Maranhão e
Piauí que participaram do I Ciclo de
Oficinas e que contribuíram ampliando o
debate e a discussão, tornando este evento
tão enriquecedor e este relatório tão
valioso. Aqueles que não tiveram a
oportunidade de participar, informamos
que teremos outras oportunidades para
debater e discutir os caminhos para
aprimorar ainda mais a formação dos
profissionais nutricionistas.
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TEMA 1 -  O LUGAR DA
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA
FORMAÇÃO DO NUTRICIONISTA

A primeira oficina do I Ciclo de Oficinas de
Formação Profissional do CRN-11 debateu o
tema "O lugar da Extensão na formação do
Nutricionista" e contou com a participação de 12
profissionais que preencheram o formulário de
presença e avaliação. Esse grupo representou 11
diferentes cursos de Nutrição dos estados do
Ceará, Maranhão e Piauí, sendo que 58% dos
presentes eram coordenadores de cursos de
graduação em Nutrição. Todos os participantes
avaliaram a oficina de forma unânime como
excelente

13/09/2023 14-17H
FACILITADORA: ALLANE PEREIRA ARAÚJO
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SÍNTESE DA EXPLANAÇÃO

A oficina sobre Curricularização da Extensão
Universitária, ministrada por um especialista no
assunto, proporcionou uma análise abrangente
de tópicos cruciais no ambiente acadêmico.

Iniciando com a importância da construção
crítica do conhecimento, a palestra enfatizou
que a universidade vai além de ser apenas uma
fábrica de diplomas, sendo um espaço propício
para o desenvolvimento intelectual e social.

Ao explorar o tripé Ensino, Pesquisa e Extensão,
a apresentação destacou a relevância desses
elementos, todos interconectados. A abordagem
sobre o Ensino incluiu diversas facetas, desde
diferentes tipos de aulas até monitorias. Quanto
à Pesquisa, foram delineadas atividades
discentes e eventos científicos, enquanto a
Extensão abrangeu desde ligas acadêmicas até
ações sociais, definindo-se como uma prática de
compartilhamento de conhecimento com a
comunidade.

A discussão sobre as dificuldades conceituais e
práticas na compreensão e implementação da
extensão enfatizou a necessidade de uma
postura intelectual aberta à transdisciplinaridade
e a valorização do diálogo.
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SÍNTESE DA EXPLANAÇÃO

O princípio da indissociabilidade entre ensino,
pesquisa e extensão foi ressaltado como crucial
para uma formação acadêmica integral. As
contribuições da extensão para a formação foram
amplamente exploradas, abrangendo desde a
troca de saberes até a formação cidadã e o
diálogo teórico e prático.

Diretrizes específicas para a extensão na
Educação Superior Brasileira foram apresentadas,
incluindo a necessidade de uma matriz
curricular, organização da pesquisa, percentual
mínimo de carga horária e prazos para
implementação.

A oficina encerrou com estratégias práticas para
realizar extensão universitária de maneira eficaz,
considerando modalidades a distância,
atividades presenciais e prazos de
implementação. Essa síntese oferece uma visão
coesa das discussões e orientações apresentadas
durante a oficina, destacando a importância da
integração entre ensino, pesquisa e extensão na
formação acadêmica.
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ENCAMINHAMENTOS

Promover a curricularização da extensão na
formação do nutricionista a nível local,
regional e nacional, desconstruindo essa
perspectiva assistencialista da extensão e
promovendo a transformação social, a
interdisciplinaridade, interação dialógica e
promovendo impactos efetivos na formação
do estudante e transformação na comunidade
a médio e longo prazo;

Fomentar espaços de construção crítica de
conhecimento nos colegiados de curso e
núcleos docentes estruturantes sobre a
compreensão e implementação da extensão
universitária e do papel do professor
orientador da extensão (extensionista),
compreendendo o seu real papel dentro da
universidade, no processo de ensino-
aprendizagem e na formação do nutricionista;

Construir e debater alternativas para os
desafios enfrentados na execução de
atividades extensionistas, em especial em
cursos à distância e cursos noturnos;

Realizar capacitações contínuas a nível local,
regional e nacional para a comunidade
acadêmica sobre a importância da extensão
universitária como ferramenta de
aprendizado e transformação social;



09

ENCAMINHAMENTOS

Fomentar a interdisciplinaridade
/interprofissionalidade por meio de projetos
de extensão que envolvam estudantes de
diferentes áreas, como Nutrição, Medicina,
Educação Física e Psicologia, para abordar
questões de saúde de forma mais abrangente;

Apoiar a elaboração de diretrizes claras para
a integração da extensão na matriz curricular
dos cursos de Nutrição, incentivando a
participação ativa da comunidade acadêmica
nesse processo;

Estimular a criação de projetos de extensão
universitária voltados para a comunidade
local, envolvendo estudantes de Nutrição em
atividades práticas que contribuam para a
formação profissional e atendam às
necessidades da população;

Proporcionar oportunidades de intercâmbio
acadêmico entre estudantes e professores de
diferentes instituições, promovendo a troca
de conhecimentos e experiências em projetos
de extensão;

Incentivar a realização de pesquisas e
estudos que avaliem o impacto das atividades
de extensão na formação dos estudantes de
Nutrição e na melhoria da qualidade de vida
da comunidade atendida;
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ENCAMINHAMENTOS

Promover e estabelecer um sistema de
avaliação contínua, qualitativa e/ou
conceitual para acompanhar o desempenho
dos projetos de extensão em Nutrição,
garantindo sua efetividade e relevância para
a formação profissional;

Criar uma plataforma de integração de
projetos de extensão em Nutrição (
semelhante a VEPOP-SUS), com livre acesso
para facilitar o compartilhamento de
informações e a possibilidade de parcerias
entre as instituições.
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TEMA 2 -  ENSINO À DISTÂNCIA

A oficina com o tema "Ensino à Distância" contou
com a participação de 7 profissionais que
preencheram o formulário de presença e
avaliação. Esse grupo representou 6 diferentes
cursos de Nutrição nos estados do Ceará,
Maranhão e Piauí, sendo que 57% dos presentes
eram coordenadores de cursos de graduação em
Nutrição. Em uma escala de 1 a 5, que vai de
ruim a excelente, 57% atribuíram a nota 5 na
avaliação, enquanto 43% atribuíram a nota 4 em
resposta à avaliação do evento

20/09/2023 14-17H
FACILITADORA: SHEILA MARIA DE VASCONCELOS
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SÍNTESE DA EXPLANAÇÃO

Conduzida por Sheila Maria de Vasconcelos,
Coordenadora de Curso da Uninassau Teresina e
Delegada do CRN-11 em Teresina-PI, a oficina
explorou a evolução histórica da Educação a
Distância (EAD) e sua aplicação nos cursos de
Nutrição.

A trajetória histórica abrangeu desde cursos por
correspondência até a regulamentação da EAD,
com destaque para o crescimento exponencial
motivado pela demanda por conhecimento.
Foram delineadas três modalidades de EAD: aula
não presencial, ensino por correspondência e
ambiente virtual de aprendizagem, sendo as
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs)
incorporadas à rotina universitária.

Nos cursos de Nutrição, a palestrante indicou
uma evolução da carga horária em EAD,
atingindo 40% em 2019. O ensino híbrido, que
combina aulas virtuais síncronas, avaliação
presencial, teoria virtual e prática presencial, foi
enfatizado. Vantagens como flexibilidade e baixo
custo foram destacadas, mas desafios como
maior responsabilidade do aluno e falta de
prática foram reconhecidos.

O posicionamento da Associação Brasileira de
Nutrição (ASBRAN), compartilhado por Sheila
Maria de Vasconcelos, sublinhou a importância
do contato prático para a formação profissional.
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SÍNTESE DA EXPLANAÇÃO

A pergunta-chave "Na prática como funciona?"
ressoou, indicando a necessidade de
compreender a implementação efetiva das
estratégias teóricas nos cursos de Nutrição,
integrando práticas presenciais para uma
formação abrangente.

Esta análise proporciona uma visão abrangente
da evolução da EAD e sua aplicação nos cursos
de Nutrição, destacando desafios e vantagens. A
transição para o ensino híbrido traz consigo
nuances que exigem equilíbrio nas abordagens.

ENCAMINHAMENTOS

Promover um debate amplo e crítico sobre a
eficácia da modalidade de Ensino à Distância
(EaD) na formação de nutricionistas,
considerando as especificidades da área e a
presencialidade como condição fundamental
à adequada formação profissional;

Estabelecer um diálogo construtivo com as
instituições de ensino para buscar soluções e
inovações na formação profissional,
preferencialmente em formato presencial,
respeitando a posição contrária do Sistema
CFN/CRN aos cursos de graduação em
Nutrição ofertados na modalidade EAD...
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ENCAMINHAMENTOS
...de forma precarizada e sem o rigor na
fiscalização dos processos de autorização,
reconhecimento e renovação de
reconhecimento de cursos;

Promover o envolvimento ativo das entidades
de classe de nutricionistas na discussão
sobre o EaD em Nutrição e na definição de
diretrizes para a formação profissional
adequada;

Elaborar um Grupo de Trabalho Nacional que
contemple representantes de entidades
locais, regionais e nacionais, professores e
alunos para discussão sobre o Ensino à
Distância em Nutrição, a fim de subsidiar
decisões estratégicas da categoria
profissional;

Elaborar materiais educativos, notas técnicas,
guias e posicionamentos orientativos para
profissionais, coordenadores, professores e
alunos sobre os diversos tópicos que
envolvem o EaD em Nutrição, a fim de
nortear o posicionamento, as ações e as
condutas da categoria;

Desenvolver uma campanha de
conscientização pública para informar a
sociedade sobre a importância do ensino
presencial em Nutrição e os impactos
positivos da presencialidade no ensino;
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ENCAMINHAMENTOS

Discutir propostas alternativas ao EaD que
possam oferecer flexibilidade de horários,
acessibilidade geográfica e outros para
atender às necessidades dos estudantes;

Mobilizar entidades de classe de
nutricionistas, profissionais de saúde e
organizações da sociedade civil para
sensibilizar os órgãos reguladores da
educação, defendendo a presencialidade e o
maior rigor nos atos regulatórios da formação
em Nutrição;

Apoiar e articular a nível federal projetos de
lei, resoluções, decretos e normativas e
organizações profissionais que defendam a
presencialidade no ensino na área de
nutrição e saúde.

Fomentar a discussão junto aos órgãos
competentes para o estabelecimento de
normas e parâmetros reguladores das
condições de trabalho e valorização de
docentes, orientador, supervisor, preceptor
de estágio e coordenadores de forma a
garantir a qualidade da formação
profissional.
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TEMA 3 -  INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL

A última oficina do I Ciclo de Oficinas de
Formação Profissional do CRN-11 debateu o
tema "Inteligência Artificial" e contou com a
participação de 7 profissionais que preencheram
o formulário de presença e avaliação. Esse grupo
representou 6 diferentes cursos de Nutrição dos
estados do Ceará, Maranhão e Piauí, sendo que
57,1% dos presentes eram coordenadores de
cursos de graduação em Nutrição. Todos os
participantes avaliaram a oficina de como boa
e/ou excelente.

04/10/2023 14-17H
FACILITADORA: PROF.  JONES BARONI
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A oficina, conduzida pelo Professor e Doutor em
Educação Jones Baroni, pesquisador de
Tecnologias Educacionais, explorou a evolução
da Inteligência Artificial e do Ensino, bem como
suas concepções e perspectivas.

Este evento proporcionou uma profunda reflexão
sobre a interseção entre Tecnologia, Sociedade e
Educação, em um contexto marcado pelos
grandes avanços na área durante a pandemia da
COVID-19 em 2020. Durante o encontro,
exploramos o impacto das Tecnologias Digitais
da Informação e Comunicação (TICs) na vida da
Geração Z, que cresceu imersa na Cibercultura,
também conhecida como Cultura Digital.

Um dos conceitos-chave discutidos foi o
Conectivismo, uma teoria da aprendizagem na
era digital proposta por Stephen Downes e
George Siemens. Essa teoria enfatiza a
aprendizagem múltipla por meio da participação
em comunidades e redes de aprendizado, além
do trabalho colaborativo. Ela destaca a
importância da aprendizagem individual e
organizacional na construção de significados,
aproveitando as múltiplas possibilidades
oferecidas pelas ferramentas tecnológicas.

No contexto da evolução das mídias e da web,
exploramos como a Inteligência Artificial (IA)
desempenha um papel crucial. 
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Discutimos o que é a IA e onde ela está sendo
aplicada, incluindo redes sociais, ferramentas de
reconhecimento facial, assistentes virtuais,
plataformas de busca, plataformas de streaming
e muitas outras áreas.

Além disso, investigamos as bases da IA, que
envolvem filosofia, linguagem, matemática e
neurociência. Essa compreensão profunda da IA
nos permitiu examinar seu contexto atual e sua
relação com a educação, especialmente no que
diz respeito a Big Data, IA e Learning Analytics.

A discussão se estendeu para as novas
tendências e aplicações da IA, com um foco
específico nos sistemas educacionais. Abordamos
como a IA está sendo usada em Tutores
Inteligentes, na personalização de avaliações e
feedback, em assessoria virtual, chatbots e no
gerenciamento da aprendizagem.

Além disso, destacamos a relevância da IA na
formação e atuação de profissionais da saúde,
onde sua aplicação em sistemas digitais,
prontuários eletrônicos, diagnóstico por imagem,
monitoramento do paciente e coordenação da
atenção em saúde pode melhorar a qualidade
dos serviços e a saúde da população.
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Por fim, a oficina trouxe à tona diversas
possibilidades de IA, incluindo chatbots como o
Chat GPT, soluções de assistência virtual como
Mid Journey, Leonardo Al Login e Bard. Essas
ferramentas têm o potencial de revolucionar a
forma como interagimos com a tecnologia e
como ela impacta a educação e a sociedade em
geral.

Em resumo, a oficina proporcionou uma visão
abrangente das conexões entre tecnologia,
sociedade, educação e inteligência artificial,
destacando as oportunidades e desafios que essa
interseção oferece em um mundo em constante
evolução.

ENCAMINHAMENTOS
Realizar discussões aprofundadas sobre
questões éticas envolvendo inteligência
artificial, incluindo responsabilidade social,
privacidade de dados e preconceito
algorítmico;

Promover a criação de grupos de trabalho de
profissionais nutricionais para aprofundar as
discussões sobre IA e para desenvolver
diretrizes, notas técnicas e materiais
orientativos sobre as aplicações da IA na área
de nutrição e saúde;
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ENCAMINHAMENTOS

Investigar as aplicações específicas de IA na
área de nutrição identificando oportunidades
de otimização e inovação para a categoria
profissional;

Discutir o impacto da IA no mercado de
trabalho e como a IA e a automação afetarão
diferentes setores, promovendo o preparo de
profissionais para essas alterações no
mercado de trabalho;

Fomentar, juntamente com outros setores da
sociedade, em nível federal, a regulação da
inteligência artificial como forma de garantir
a proteção dos interesses públicos, o controle
de seu uso, a proteção dos dados e a
promoção de condutas éticas.
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ENSINO À DISTÂNCIA

Palestrante

Sheila Vasconcelos CRN11 - 0811

Evolução Histórica

1.Contextualização histórica

2.Curso de Nutrição na Modalidade EAD

3.Posição das organizações

4.Funciona na prática



1904

Curso por 
Correspondência

CORREIOS

1920

Emissoras de rádio

1960 a 1970

TV Cultura e 
TV Escola.

1996

Lei N. 9.394

Regulamentou a 
educação a distância 
para todos os níveis 
de escolarização.

2000

Telecurso

Evolução Histórica

2004
Portaria 
Ministerial n.º 
4.361
Normatização da 
EAD

• Na atualidade essas novas tecnologias da informação e conhecimento (TICs)
foram incorporadas à dinâmica da vida acadêmica e universitária.

• Crescimento exponencialmente devido ao surgimento da sociedade baseada
em informação e da explosão do conhecimento. A sociedade demanda cada
vez mais novas habilidades e conhecimentos por parte da força produtiva,
assim como novos “produtos” do sistema (novas profissões,
interdisciplinariedade, etc.). Somente a educação presencial não dá mais
conta dessa demanda.

• Três modalidades de EAD: a aula não-presencial; o ensino aprendizagem por
correio; e o ambiente virtual de aprendizagem

Hermida e Bonfim, 2006



Cursos de Nutrição e o EAD

Portarias nº 2.253/2001, nº 
4.059/2004 e Portaria nº 

1.134/2016 

a possiblidade de oferta de
disciplinas na modalidade a
distância em 20% da carga
horária total dos cursos
regulares das IES no Brasil

Portaria Nº 1.117/2019

a possiblidade de oferta de
disciplinas na modalidade a
distância em 40% da carga
horária total dos cursos
regulares das IES no Brasil

Cursos de Nutrição e o EAD

Hibrido

Avaliação final 
presencial

Teoria ambiente virtual e 
prática presencial

Aulas virtual síncronas

Vídeo aulas
E book

Contato com tutor



Cursos de Nutrição e o EAD

• O curso de Nutrição está em 4º lugar no ranking dos cursos de saúde com maior oferta de
vagas na modalidade EaD. São quase 6.000 polos no Brasil, com mais de 110 Instituições de
Ensino Superior (IES) em todo território nacional, e quatro polos no exterior (dados de junho
de 2023 coletados por busca ativa no Diário Oficial da União).

CFN, 2023

• EAD demanda uma responsabilidade maior do aluno, pois este deve redobrar seus

esforços para alcançar um nível significativo de aprendizagem.

• EAD requer maior responsabilidade do alunos (o aluno pode definir seu próprio ritmo de

estudo).

• EAD requer acesso às TICs

Cursos de Nutrição e o EAD

• Vantagens:
Flexibilidade
Baixo custo
Facilidade de acesso
Revisar conteúdos

• Desvantagens:
Maior responsabilidade do acadêmico
Não ter prática
Interação social
Interação com os equipamentos da saúde

https://editorialpaco.com.br/educacao-ead-nos-dias-de-hoje/



• O Ensino à Distância é importante para a atualização, mas o contato com pacientes e
equipamentos de Saúde é imprescindível na formação do futuro profissional.

ASBRAN, 2016.

Posicionamento das Organizações:

• Para o CFN (2023), a formação do nutricionista requer a integração entre atividades práticas
e vivências presenciais integradas aos ambientes profissionais, contemplando ações no
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), do
Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) e do Programa Nacional de
Alimentação Escolar (PNAE). A formação do nutricionista deve estar pautada nas relações
humanas, estruturas e formas de organização social, suas transformações, suas expressões e
seu impacto na qualidade de vida das pessoas, famílias, grupos e comunidade.

• RESOLUÇÃO No 515/ 2016. Art. 1 o Posicionar-se contrário à autorização de todo e qualquer
curso de graduação da área da saúde, ministrado totalmente na modalidade Educação a
Distância (EaD), pelos prejuízos que tais cursos podem oferecer à qualidade da formação de
seus profissionais, bem como pelos riscos que estes profissionais possam causar à sociedade,
imediato, a médio e a longo prazos, refletindo uma formação inadequada e sem integração
ensino/serviço/comunidade.

• CNS, 2016

Cursos de Nutrição e o EAD

• Na prática como funciona?

https://contee.org.br/ofensiva-do-mercado-para-implantar-ead-em-curso-de-saude-e-combatida-por-entidades/



Obrigado!

Sheila Vasconcelos
Delegado Piauí

CRN11 0811

Mestre em Saúde da Família

Av. Santos Dummont nº 1740,,Salas 112,,113e 114,,Aldeota,, Fortaleza-CE. 

crn11@crn11.org.br

@crn11_nutri



Inteligência Artificial e 
Ensino: concepções e 
perspectivas

Prof. Jones Baroni
2023

Biólogo (Licenciado e Bacharel)
Mestre em Ciências Fisiológicas
Doutor em Educação
Pós-Doutor em TIC (LA)
Pesquisador em Tecnologias Educacionais

Por onde andei…



Tecnologia, Sociedade e Educação

Educação

Integral

1

2

3

Tecnologia

Interação

Sociedade

Informação

Evolução das Mídias



Evolução da Web

Evolução da Web



Pandemia da COVID-19 (2020)

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação

Geração Z

Cibercultura → Cultura Digital

Conectivismo

Sociedade, Tecnologia e Educação

Teoria da aprendizagem na era digital

Proposto por S. Downes e G. Siemens

Aprendizagem múltipla → comunidades/redes/trabalho

Aprendizagem individual + organizacional → construção de 
significados

Múltiplas possibilidades de ferramentas tecnológicas

Conectivismo



Inteligência artificial 
me lembra….

https://www.menti.com/altaved36fqu

O que é a Inteligência Artificial?

Máquinas inteligentes → Evolução dos computadores

1956 → IA como ciência → Isolada/Imitação → Multidisciplinaridade

A partir de 1990 → evolução! → Interdisciplinaridade

"É inteligente uma máquina que é capaz de iludir e 
passar por inteligente aos olhos dos homens"

(Allan Turing)



Onde IA está sendo utilizada?

★ Redes sociais

★ Ferramentas de reconhecimento facial

★ Assistentes virtuais

★ Plataformas de busca

★ Plataformas de streaming

★ Dentre inúmeras outras aplicações...

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

Linguagem

Matemática
Lógica e estatística

Neurociência

FilosofiaF L

M T
Deep Learning → Machine Learning → Artificial intelligence

Interação com outras áreas da computação e outras ciências (saúde e 
educação, por exemplo)
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CONTEXTO ATUAL E RELAÇÃO COM EDUCAÇÃO

Inteligência 
artificial

Big data 01

Learning 
analytics

03

Otimização dos processos pedagógicos e administrativos

Vicari, R. ESTUDOS AVANÇADOS 35 (101), 2021



Sistemas Educacionais em épocas de IA

Fase 1: Processamento de Linguagem Natural (PLN) → 
tradução, análise e interpretação de textos, voz etc.

Fase 2: Criatividade Computacional → mais restritas ao campo 
das artes

Fase 3: Internet das Coisas (Internet of Things – IoT) → RV, RA, 
reconhecimento facial e ciências de dados → Personalização 
da aprendizagem

APLICABILIDADE
DA IA

TUTORES 
INTELIGENTES

Avaliação e feedback 
personalizados

ASSESSORIA 
VIRTUAL

Chatbot

APLICAÇÃO E A 
QUALIFICAÇÃO DAS 

AVALIAÇÕES

GERENCIAMENTO DA 
APRENDIZAGEM



IA e a formação e atuação do 
profissional da saúde

Readequação da formação

Aplicação → Sistemas digitais; Prontuários eletrônicos; Diagnóstico 
por imagem; Monitoramento do paciente

Coordenação da atenção em saúde, melhorar a qualidade e a saúde 
da população

Menezes et al. (2023). [no prelo]



IA, algumas possibilidades!
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